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IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS
17.04 PIS/PASEP Entidades fi nanceiras equiparadas, de fato gerador de Março/2025

17.04 IRRF Aluguéis e Royalties pagos a pessoa física, de fato gerador de Março/2025

17.04 IRRF Rend. partes benefi ciárias ou de fundador, de fato gerador de Março/2025

22.04 PIS/PASEP Pagamento Unifi cado - Ret. Aplicável às Incorporações Imobiliárias (IRPJ, CSLL, PIS/Pasep, Cofi ns), de fato gerador de Março/2025

22.04 PIS/PASEP Pagamento Unifi cado - Reg. Esp. Aplicável às Incorporações Imobiliárias e às Construções no âmbito do PMCMV e à Const. ou Reforma de Creches e Pré-Escolas 
(IRPJ, CSLL, PIS/Pasep, Cofi ns), de fato gerador de Março/2025

22.04 COFINS Regime Especial de Tributação Aplicável às Incorporações Imobiliárias e às Construções, de fato gerador de Março/2025

Palestrante na tarde de ontem 
no Tecnopuc, em Porto Alegre, o 
fundador da Labora Tech, Sérgio 
Serapião, conversou com o Jornal 
do Comércio sobre a economia 
prateada, modelo econômico que 
incentiva a integração do público 
sênior ao mercado de trabalho e 
consumidor, e que foi o tema cen-
tral do evento ‘Café do BioHub’, 
realizado em parceria com o Se-
brae RS. 

Jornal do Comércio - Qual é 
a importância da economia pra-
teada para o Brasil?

Sérgio Serapião - Histori-
camente, a sociedade brasileira 
nunca deu muita atenção para o 
público mais velho, tanto como 
consumidor quanto como força de 
trabalho. Nos últimos anos, como 
aumentou a expectativa de vida 
da sociedade, as pessoas começa-
ram a manter sua capacidade pro-
fissional e social por mais tempo. 
O idoso passou a ser consumidor 
e também uma força de trabalho 
em potencial. Mas o mercado ain-
da não acordou para esse público. 

Os idosos com mais de 50 anos re-
presentam 26% da população bra-
sileira, mas somente entre 5% e 
8% da força de trabalho. 

JC - Quais medidas devem 
ser adotadas pelos governos 
para adaptar a economia à 
nova dinâmica populacional da 
sociedade brasileira?

Serapião - O Brasil ainda está 
muito incipiente na discussão so-
bre o envolvimento governamen-
tal na economia prateada. A Ingla-
terra, por exemplo, tem feito um 
esforço enorme nos últimos anos 
para conscientizar as empresas do 
potencial da força de trabalho 50+, 
especialmente com a consideração 
da tecnologia. Tradicionalmente, a 
sociedade enxerga um antagonis-
mo entre pessoas mais velhas e 
tecnologia. No entanto, cada vez 
fica mais claro que os avanços da 
tecnologia e da Inteligência Artifi-
cial vão favorecer muito o traba-
lho e o empreendedorismo. 

JC - Quais estratégias de-
vem ser tomadas pelas em-
presas para integrar o público 
sênior ao mercado, tanto do 
ponto de vista comercial quan-
to comunicacional?

Serapião - Produtos e servi-
ços historicamente têm sido de-
senhados por jovens para jovens. 

 ⁄ LONGEVIDADE

‘Mercado ainda não acordou para o 
público sênior’, diz CEO da Labora Tech 
Miguel Campana
miguel.campana@jcrs.com.br

Para Serapião, empresas precisam construir um ambiente multigeracional

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Por causa disso, existe uma de-
manda de adaptação para pes-
soas mais idosas. Para nós con-
seguirmos ter um bom produto, 
precisamos ter um desenho de 
experiência para todas as ida-
des, o que nunca aconteceu. Então 
tem um desafio muito grande na 
questão do desenho de produtos e 
serviços, e também na discussão 
sobre força de trabalho. É preciso 
construir um ambiente de traba-
lho multigeracional. 

JC - Existe no mercado uma 
tendência de renovação cons-
tante da força de trabalho. Como 
convencer as empresas a adota-

rem a economia prateada?
Serapião - A sociedade está 

vivendo um momento em que as 
empresas ainda pensam de for-
ma tradicional, acreditando que 
a força de trabalho mais jovem é 
melhor que a mais velha. No mo-
mento atual, de disrupção mui-
to grande das carreiras por con-
ta das mudanças demográficas 
e do avanço das tecnologias, nós 
temos a oportunidade de efetiva-
mente verificar como cada gera-
ção vai conseguir contribuir para 
o trabalho. É um momento de pos-
sibilidades muito grandes que es-
tão se abrindo.
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